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ECONOMIA AMEAÇADA

Depois de ser acusado pelo ministro Pimentel de ter agido sozinho para
tirar estaleiro do Estado, diplomata revela esquema de lobby de Eike

LOBBY POR JURONG
EMBAIXADOR AGORA
ACUSA MINISTRO
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Fernando Pimentel (esquerda) é apontado por Luiz Fernando Serra como o articulador da manobra

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

O que, até então, era sus-
peita agora confirmou-se.
O governo federal articu-
lou, sim, para favorecer o
bilionário Eike Batista, ao
pressionar a transferência
do Estaleito Jurong Ara-
cruz (EJA) de Barra do
Sahy, no Litoral Norte do
EspíritoSantoparaoPorto
do Açu, em São João da
Barra, no Rio de Janeiro,
conforme denunciado,
com exclusividade, por
A GAZETA, na última
quarta-feira.

O embaixador do Brasil
em Singapura, Luiz Fer-
nando Serra, confirmou
para a Revista Época que
partiu do ministro do De-
senvolvimento, Fernando
Pimentel, a ordem para
pressionar os diretores do
SembCorp Marine, grupo
acionista majoritário da
Jurong, que está cons-
truindooestaleironoEspí-
rito Santo. Serra disse ter
recebido de Pimentel o pe-
dido para agendar audiên-
cias em Brasília para os
executivos da SembCorp.

A força do rolo com-
pressor do governo fede-
ral não surtiu o efeito es-
peradoporqueasarticula-
ções que vinham sendo

feitas pelo Planalto e tam-
bémpordirigentesdogru-
poEBXtornaram-sepúbli-
cas, antes das audiências
que os executivos de Sin-
gapura tiveram em Brasí-
lia com os ministros Pi-
mentel e Guido Mantega,
da Fazenda.

COMO ACONTECEU
Osecretárioestadualde

Desenvolvimento,NeryDe
Rossi, recebeu a informa-
ção de que os investidores
deSingapuraestavamsen-
do pressionados pelo go-
vernofederaleporemissá-
riosdeEikeBatistaa trans-
feriroEJA,uminvestimen-
to de R$ 500 milhões que
está com 15% de suas
obras físicas realizadas,

para o Porto do Açu, proje-
to do bilionário Eike.

Na segunda-feira, à noi-
te – quando já era manhã
emSingapura–Rossi ligou
para o ministro Serra para
saber o que estava aconte-
cendo. O embaixador con-
tou ao secretário – segun-
do Rossi, o relato que ele
ouviu confere com as de-
claraçõesdadasàÉpoca–o
que havia ocorrido. As in-
formaçõesobtidasjuntoao
embaixador foram repas-
sadasaogovernadorRena-
to Casagrande, antes da
reunião que ele teve com
os representantes do EJA,
no final da manhã da últi-
ma quarta-feira.

Na tarde do mesmo dia
o governador viajou para

Brasília. Na manhã se-
guinte, esteve em todos os
gabinetes dos ministros
que tinham audiências
agendadas com os empre-
sários de Singapura. Os
ministrosPimenteleMan-
tega negaram para o go-
vernador a existência de
pressões ou articulações
para favorecer Batista
com a transferência do es-
taleiro que está sendo
construído no Litoral Nor-
te do Estado.

No final do dia, após as
audiências dos ministros
comogovernadorecomos
representantes do grupo
SembCorp Marine, vieram
as declarações dando con-
ta que o empreendimento
permaneceria no Estado e

que os ministros não esta-
riam trabalhando para fa-
voreceroempresáriobilio-
nário. O governador e os
representantes do EJA co-
memoraram a permanên-
cia, no Estado, do projeto
do estaleiro, que vai gerar
6 mil empregos diretos, na
fase de operação.

Com as negativas dos
ministros, as suspeitas de
pressão junto aos empre-
sários de Singapura recaí-
ram sobre o embaixador
Serra. Agora, no entanto,
as declarações dele colo-
caram luz sobre os pontos
obscuroseconfirmamque
o governo federal, por or-
dem do ministro Pimen-
tel, tentou mesmo benefi-
ciar Eike Batista, pressio-

nando a transferência do
empreendimento para o
seu porto.

O embaixador Serra
contou à revista ter rece-
bido, no dia 4 de feverei-
ro,umemaildodiretorde
Relações Institucionais
da EBX, Amaury Pires,
que foram diretor do Fun-
do da Marinha Mercante.
Dias depois o embaixador
recebeutelefonemadePi-
resaquemsolicitouajuda
para marcar encontro de
representante da Semb-
Corp Marine, com um mi-
nistro brasileiro. O objeti-
vo do encontro seria con-
vencer a empresa de Sin-
gapura a transferir o pro-
jeto do estaleiro para o
Porto do Açu.

Depois Pimentel tele-
fonou ao embaixador e
pediuqueagendasseoen-
contro em Brasília, rece-
bendo dias após um ofício
em papel e uma cópia por
email. O diretor da EBX
também continou a pro-
curar o embaixador, con-
tou ele à revista. “Tenho
40 anos de carreira. Eu
não tomaria nenhuma
iniciativa sem instruções
superiores. Marquei a
reunião a pedido do mi-
nistro Pimentel”, relatou
o embaixador.
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